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❑  DÍVIDA EXTERNA 

CNBB recorrerá ao Congresso 
Para bispos, 

dívida não é mera 
questão contábil 

ou técnica 
BRASÍLIA -- O presidente 

da Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil, dom Luciano 
Mendes de Almeida, e toda a di-
reção da CNBB vão visitar no fi-
nal do mês os presidentes da Câ-
mara e do Senado, além de líde-
res partidários, para dizer que a 
Igreja considera a "dívida exter-
na um problema político grave e 
não uma mera questão contábil 
ou técnica". 

As conseqüências do paga-
mento da dívida externa brasilei-
ra, vista pela CNBB como "ins-
trumento de pecado coletivo e 
usurpação do domínio de Deus", 
não são preocupação apenas dos 
bispos católicos. O Conselho 
Nacional das Igrejas Cristãs (Co-
nic), reunido em março no Rio 
com técnicos do governo e presi-
denciáveis, entre eles Leonel Bri-
zola e Luiz Inácio Lula da Silva, 
firmou posição contra o paga-
mento dos débitos externos. "A 
dívida externa brasileira não de-
ve ser paga, porque ela já foi sal-
dada e a continuidade de seu pa-
gamento somente agravará a es-
poliação sofrida pelo País", con-
cluiu o encontro. 

Em abril, durante a n As-
sembléia-Geral da CNBB, em 
Raiei, foi reafirmada esta posi-
ção, com base em declarações do 
papa João Paulo II. O papa já 
alertou sobre as conseqüências  

do endividamento dos países po-
bres, que "se transformou num 
mecanismo contraproducente". 
Os bispos aprovaram ainda o 
conceito, segundo o qual a dívida 
externa tornou-se "fator de novo 
colonialismo", em que povos do 
Terceiro Mundo pagam tributos 
comparáveis aos dos piores pe-
ríodos da história. 

Esta semana, entidades liga-
das à CNBB entregaram abai-
xo-assinado aos integrantes da 
Comissão Mista criada pela 
Constituição para estudar a 
questão da dívida. O documento, 
assinado também pela CUT e 
OAB, cobra maior divulgação 
dos trabalhos da comissão e a 
realização de audiências públi-
cas, além de mais rapidez na tra-
mitação no Congresso dos proje-
tos sobre a dívida externa . 


